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                                                         COORDENADORIA DO CURSO DE JORNALISMO



	Turno: Noturno


	INFORMAÇÕES BÁSICAS

	Currículo
2009
	Unidade curricular
Tópico Variável em Jornalismo Especializado – Jornalismo Científico
	Departamento

DELAC

	Período

5º 
	Carga Horária
	Ano/Semestre

01/2011

	
	Teórica

36 h/a
	Prática

36 h/a
	Total

72 h/a
	

	Tipo

Obrigatória
	Habilitação / Modalidade

Bacharelado
	Pré-requisito

Não tem
	Co-requisito

Não tem


	EMENTA

	As diferentes formas de conhecer o mundo. A concepção de ciência e de conhecimento científico.  Do paradigma da ciência moderna ao paradigma da ciência pós-moderna. As agências de fomento à produção científica. O conhecimento produzido no universo acadêmico. A socialização do conhecimento. Jornalismo científico e as suas especificidades. Analisar no jornalismo científico os conceitos de notícia, critérios de noticiabilidade, rede noticiosa, relação entre jornalistas e fontes e questões éticas. Buscar, no contexto regional e municipal, definir a rede noticiosa e produzir material noticioso a ser publicado em blog, sites e veículos do curso. 

	OBJETIVOS

	. Compreender as diferentes formas de conhecer o mundo;

. Discutir a concepção de ciência e de conhecimento científico;
. Trabalhar as convergências e divergências do paradigma da ciência moderna e pós-moderna;
. Apresentar o funcionamento e as contribuições das agências de fomento à produção científica no Brasil;

. Analisar o conhecimento científico produzido no universo acadêmico;

. Trabalhar a importância de socialização do conhecimento;

. Discutir o jornalismo científico e as suas especificidades;

. Familiarizar o aluno com os conceitos de notícia, critérios de noticiabilidade, rede noticiosa, relação entre jornalistas e fontes, questões éticas referentes ao jornalismo científico;

. Estabelecer um trabalho de análise crítica sobre o jornalismo científico nas diferentes mídias;
. Produzir material noticioso sobre assuntos científicos, dando uma ênfase regional. 

	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Conteúdo Programático

1. Ciência e conhecimento científico

1.1 As diversas formas de conhecer o mundo

1.2 A concepção de ciência e de conhecimento científico

1.3 A ciência moderna

1.4 A mudança de paradigma: a ciência pós-moderna

2. Conhecimento e produção científica

2.1 As agências de fomento à produção científica no país

2.2 O conhecimento produzido no universo acadêmico

2.3 Os desafios para a socialização do conhecimento

3. As especificidades do jornalismo científico

3.1 As concepções sobre o jornalismo científico

3.2 O modelo predominante de jornalismo científico: um olhar crítico

3.3 O processo de produção da notícia – conceito de notícia, critérios de noticiaibilidade, rede noticiosa e rotinas de produção

3.4 A relação entre jornalistas e fontes no jornalismo político  - dependência das fontes primárias e conflitos 

3.5 O posicionamento editorial

3.6 Ética e jornalismo na cobertura política

4 Uma análise crítica da cobertura política nas diferentes mídias

4.1 A cobertura política nos veículos impressos – jornais e magazines

4.2 A cobertura política nos veículos audiovisuais – rádio e TV

4.3 A cobertura política no ciberespaço – sites e blogs

5 Jornalismo científico e a produção prática no âmbito regional do Campo das Vertentes com ênfase para jornais impressos, sites e blogs

5.1 A elaboração de pautas 

5.2 O processo de apuração

5.3 O processo de produção das notícias 

5.4 O processo de edição



	METODOLOGIA E RECURSOS AUXILIARES

	PRIVATE 
Metodologia e Recursos Auxiliares

A disciplina será concentrada em quatro eixos de trabalho:

1º Eixo: Pesquisa e estudo sobre ciência, conhecimento e produção científica no Brasil: aulas expositivas, leituras e discussões em sala de aula a fim de familiarizar o aluno com as especificidades do conhecimento científico, as mudanças geradas pela emergência do paradigma da ciência pós-moderna, bem como informações sobre o funcionamento das agências de fomento à produção científica no país e os desafios para a socialização da ciência. 

2º Eixo: Discussão teórica sobre jornalismo científico: aulas expositivas, leituras obrigatórias prévias e debates que visam a apresentar os conteúdos da disciplina, mesclando a forma tradicional com uma perspectiva dialógica de participação dos alunos;

3º Eixo: Análise crítica do jornalismo científico em diferentes mídias: divididos em grupos, os alunos vão desenvolver uma análise crítica do jornalismo científico praticado pelos principais veículos deste segmento (revistas, programas de TV, sites e blogs).

4º Eixo: O jornalismo científico e a produção de notícias no âmbito regional do Campo das Vertentes: ao longo do semestre, os alunos vão produzir 3 (quatro) notícias – reportagens, entrevistas, artigos, dando uma abordagem regional aos temas científicos. 

	Avaliação

1. Prova escrita – 40 pontos;

2. Análise crítica dos veículos do segmento de Jornalismo científico – 30 pontos;

3. Produção de 3 (três) notícias de jornalismo científico com ênfase regional – 30 pontos, sendo 10 para cada.
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	Sites

www.intercom.org.br  - site da Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares em Comunicação (INTERCOM)
www.cnpq.br – site do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq)

www.periodicos.capes.gov.br – site dos periódicos da Coordenação de Pessoal de Nível Superior (CAPES)

www.abcj.gov.br – site da Associação Brasileira de Jornalismo Científico (Abcj)

www.fapemig.br – site da Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais (Fapemig)

www.jornalismocientífico.com.br – Portal do Jornalismo Científico

São João del-Rei,  24 de novembro de 2010.
______________________________

Prof. Dr. Luiz Ademir de Oliveira

________________________________

Prof. Dr. Guilherme Jorge de Rezende

Coordenador do Curso


